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Pergunta como surgiu 
em Oscar Lopes o seu interesse pelas in- 

- v vestigações linguí 
F 

sticas. agora que ele 
' 5” Gparece coroado pelos frutos do seu traba-., 
* lho: Falando para o JN. ele explica comoa . ké 

- linguística desvenda os segredos da signi- 
- 1 ficação na comunicação verbal normat. 

| Vail mais longe e explica o modo como 
'; principiou à estudar as estruturas de signt- 

ficação e. logo, como se constrói a ideia de 
tempor1as: referências aos: objectõs; as re- 
lações inclusive topográficas, enfifa/allo= 

r gicaintríinsecada) 
E 
nSou de uma família de 

músicos. quer por parte do 
meu pai quer por parte da 
minha mãe — começa o ca- 
tedrático de Linguíistica. 
«Na minha adolescência 
houve té uma certa hesita. 
Ção em seguir a carreira mu- 
sical, de Leiras, ou de Ciên- 

"é 

'l.opel “adverto que , 
muita 

inguagem comum,. ' 

co 05 sgredos da significa-. 
Çção, cómo se constrói a rete. 
tênciá». Assim — 
6le d explicar — quando já 
estava colocado no liceu de 
Vila Real (1941), com o seu 
curso terminado, pensou 
que o 6studo da lógica, for- 
mal o ajudaria, pela que se 
inscreveu, em 1942, no curso 
de Histórico-Filosótficas 

perplexidade ó verificar que 
a música «laz sentidos, que 
.nos comunica qualquer coi- 
2G. embora seja muito difíci! 
de pôr em linguagem aquilo 
que eia nos diz. Estas suas 
preocupações estenderam- 
-Se mceis tarde às artes plás- 
ticas e às artes ritmicas, 
como o ballet, «e tudo isso 
conduriu-me a preocu- 
poções sobre os sistemas de 
Ssingis, o que chamamos se- 

jologia ou as sologi 

os diversos códigos de co- 
municação». Prossegue: 

«Quaendo andei a estudar 
literatura, tive um excelente 
proiessor, o Francisco Torri- 
nha. Era um grande espe- 
tialista de Grego a Latim e 
dava qulas admiróveis, Im- 
pressionou-me muito aquilo 
gu. la me revelou acerca 
a estrutura das línguas an- 

tigas. nomecadamente o con- 
traste que há, por exemplo, 
na maneira de exprimir o 
tempo entre o Grego e o Por- 
tuguês», 

é Umainfluência 
determ;nunte 

A iniluôóncia foi determi- 
nante. Oscar Lopes veio a 
Optar pelo curso superior de 
Filologia Clássica (na Fa- 
culdade de Letras de Lisboa, 
em;: 1539). Noqueies onos já 
tentava «desvendar um pou-' 
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ção muito profunda -ntn' a 
matemática é a música to 
Leibnta dizsia que a 

EE REi mT A -1S57, o im u de 
Ete nos ticeus, 

era um exercício inconscien- 
ta de cálculo) e julgo tcm- 

m que preocupações se- 
mmiológicas se podem ligar 
com o mistério, com o que 
há de surpreendente na co- 

, municução postica e na co- 
municação narrativars — su- 
blinha x Lopes. E pros- 
seguersPor que é que a gen- 
ta conta histórias? Porque é 

pes apoónta d expo- 
rióncin' idáctica: que en- Í igando a ch 

e " + A «Est 
a :n;nln 1.1'- brer. a f mas 

significado na lingua. 
É do ful 

ªª'.'“!"E:ªªª 
ç e 

tudo de toda a gama fie em 
Eoenida d aciou, lig 0 

matemática moderno com 

que a gente inventa histó- 
rios é tal 
Tmente outros mundos ba- 
secdos neste/ mois diferên 
tes: para dizer alg toisa 
acerca deste?s. 
«Não velo uma distinção 

fundatmental entre o meu 
gosto pela música, pela 
enálisé tormal! da eemântica 
linguística eo mou Gosto 
pulaão«lc epala narmratl- 
Ya. O que acontece é que 
tenho tido oportunidades di- 
torentea» — « 

? * 

Pari 

Sem deixar de se inte 

2 : SS . 

f LoTn:, O progresso é condição do optimismo. 

sar pelos problemas da lin- 
guística relacionados com a 
semántica, isto é, o signifi- 
cado das expressões, deri- 
VYOUW G ROguir para a ia e 
a orte narrativa, enfim, a li- 
teratura, dA 

«Julgo que há uma liga- ; 

como fundamento da ética. 

tor da «Gramática simbélica 
do português», 
Depois de recordar que 

entre 1945 e cerca de 1957, 
Qu até dez anos mais tarde, 

i tund. * 

considera o qu- * 

sisto Oacar Lopes — désde a 
fonética à sintaxe, & morio- 
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t to em 1974. dediquet-me es: logia, à le %, por aquilo que no Português exi- te ao 3:.;.,., des- ?x?mplo. eWm o té º anólise de algum modo sº aspecto da linguística. uma disciplina muito nova. 
Claro que como professor — que os leigos não i6cem Jeste modo, em lªªº.;ºm; tive de mo interessar tam- . mas é muito importaáte. .a : :x::ªº ina r?:il;: dlãaª:'"' "béêm ?,. ªn-mmm gaguúne:. aquhmí_en. 

Thoucom uma turma experi- — quna Ç5 órea da minhe pró- . quer dizer, Ú : : por vezes as mais insúapei B'mnl'n% 1::923:) Li.m.. iI: O catedrático de Linguis. - tas, é que as tínguas se li- om em muito dn'.ópvuº s — tica edverte certos riscos na — gara directamente à ptática dwuª"*“ºª'ªm naEscolay=9PHcação.das ciências Wm:ªª tetodo do MN - . ª.ll 
!Cl'd ” o ts 

Teira daonas Th!- 'iséoesses-— deroscenta — — Pela primeira vez na histó. ; já denunciados porPlatão, Tia bá uma verdadeira hu: e Faculdade Francis Bacon e outros, por. , manística em relação g todu - que «as línguas 1 e tcueeda s ubrlujlo À têm uma riqueza, uma com- * - ' com plexidade de nexos lógi. ling h ms «ã6 025 de'Abril racionais. Mndnjfno!c n:o gdq..jdnda métodos « intru. ' º em ç b:. de análise igual. «Fol assim — continua n'ã“ªª ”Mlcmc ntação mente válidas para todas aa ” u " . é 
e S desses nexos, embora se te- | tet uma ideia, u= 

uªhunuªdo.-' sível :::lcl ungm ç m .ºõrlcar Lopes declara-se — outro, daquilo que nelas há tribuitário de estimulo e en- — de universals, 
sinamento de Rui Luís Go Expl do es6ee uhi ._Z__ :I:: dº. m kl'l'ªulºº :n .l.o“x; sos linguísticos eol: uma 1539 

repecti t: — g:ral nj:ult:vsum no fundo :uoo a “ml:::. «i'm;"x: 30 '6 entudos e in S t a Oscar s ao Grego A oomonººmwc E 

& 

, MESSA Medida, surge-ihe 

chegou o 25 de Abril eu esta- 
va alt a trabalhar nur dem- 
bo da linguística que em 
prinscípio tinha uma aplica- 

didóctica. mas que na 
An se 

mente pala crítica literária e 
la história da 

interesse teórico tambérh: a 
licação de noções de con- 

sem esquecer uma prisão. 

JAN FEV MAR JUN ABR JUL|AGO! SETÍ OUT nov] DEz 

' e ao Latim e logo a outras 
inguas : indo-europeias, re- 
gistando-se tentativas desa- 
joitadmpmcmudapmu 

ideia do tempo, ou ds re- 
lações teripoórcais, inclusive 
naos narrativas literórios ou 
ât:h. «Uma dás maneiras 

.C;'"“ª“ªª y : : o funclonamento desso ou 

EE mmah 
durante Fuxâ::,mpo bm: ::.qumtdlm. + : estudo 

gue de eivilização de tecuo: — que now cluda a anellbar « 
P::xª da. o ehind dentro dola.ozdhnrim_uq - está a cominho nesse seuti- 
do. Provavelmente certas 
línguas bantas. o árabe é 
Gutras, estão tambérm g tor- 
Bar-se finguas de grande 
importãncia cultural e per. 
feitamente adaptáveis à ex- 
pressão do pensamento 
tientífico mais rigoroso e 
téso tras uma visão comple- 
tamente nova acerca desta 
facuidade extraordinária - 
que é a.de comunicar vemr- 

ÇMBWX o [(TU TAA GA%CQQ. Jc)pe,s - Noenaç on 

funto, topologia e cutras-dis- — baimente, de falamo . ; 

Ratuteza que nos rodéia é 
multo importante», a lim de 


